
Prefeitura NI unrcrpal de Jacrara MT
Compromisso com o Desenvolvimento - Adm / 1997-2000

LEI I\tR. 7I3I98,DE24DE SETEMBRO DE I.99I

.DECLARA DE UTILTDADE púnucl A
AssoclAÇÃo DE PEQUENOS PRODUTORES
RURAIS DÀ COMUNIDADE SANTA NOS^I,, N NÁ
ourRAs pnovt»Êxctls."

AÉigo l'- Ficr reconhecide de Utilidede Pública' pere todos
os efeitos legaig a Asrociaçío dos Pequenoc Produtores Rurais da Comunidade
Santa Rosâ, ender@ BR-36.Í, Km 280.

GABINETE DO ITO MUNICIPAL
EM 24 Df, SE o

CEI§OO
Prefeito Mu icipal

te

CELSO O
Prefeito un icipal

Registrrda e
com afxeçáo nos lugares de

Pu e de conformidade com a legisleção vigente'
me belecidoc por Lei municipal. Data supra.

MARC ALVES
Sec, Municipal de Administraçlo

Av. Artonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone:(0ó5){61- 1308 - Fâr:(065)461-2255 - CEP 7EE20-000 - Jaciara - Mato Crosso

O Prefeito Municipel de Jecirrq Estedo de Meto Grosso,
CELSO OLIYEIRA LIMA, feço seber que a Cômara Municipal aprovou e eu
ssnciono e seguinte ki:

Artigo 2' - Ests Lei entrrrá em vigor ne deta de sua
publiceçâq revogedes as disporições em contr{rio.

1.998

DESPACHO: Senciono e



ffiEstado de Mato Grosso

CÂMAR/A MUNICIPAL DE JACIAIUA

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N." O4l98, DE 14 DE
MAIO DE I.998.

*ENCAMINHA PROJETO QI]E DECLARA DE
UTILIDADE PUBLICA A ASSOCTAÇÃO DE PEQT]ENOS
PRODI.JTORES RI.]RAIS DA COMUNIDADE SANTA ROSA, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCI,AS".

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORA VEREADORÁ!
SENHORES VEREADORES.

A Associação dos Pequenos Produtores da Comunidade Santa
Rosa, mais uma vez , buscando regularizar junto aos Orgãos Federais ,
Esaduais e Municipais , todas as documentações , certidões no âmbito da
Adminisfiação Pública , para üúilizar projetos e recursos financeiros junto
ao Govemo Federal e Bancos.

Por isso ,ingressamos com o Projeto , deüdo a grande
necessidade e a exigência da LITILIDADE PÚBLICA para üabilizar os
rerpasses financeiros, o que somente será possivel com a aprovação desta
Casa de kis , por isso pedimos o apoio deste parlronento , apos

4reciações e considerações, do presente Projeto.

SE ES
1.998t4 mai
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Estado de Mato Grosso

CAMARA MUNICIPAL DE JAGIARA

PROJETO DE LEI N." O4l98, DE 14 DE MAIO DE I.998

O Prefeito Municipal de Jaciara Estado de Mato Grosso ,
Celso Oliveira Lim4 faço saber que a Câmara Mrmicipal aprovou e eu
smciono a seguinte ki:

Artigo l" - Fica recoúecida de Utilidade Pública para todos os
efeitos legais a Associação dos Pequenos Produtores Rurais da
Comunidade Santa Rosa , endereço BR. 364 Km 280.

SAT A NAS SESSÔES

,14 de de 1.998

R

or

Bh

*DECLARA DE LIILIDADE
PUBLTCA A ASSOCTAÇÃO On PEQLJENOS PRODUTORES
RT]RAIS DA COMLTNIDADE SANTA ROSA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNC1AS".

Artigo 2" - Esta L,ei entrará em ügor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
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Declaração

Declaramos para efeitos legais que todos os cargos da diretoria, bem
como os dirigentes, mantenedores, as associados da associação de pequenos
produtores rurais da comunidade Santa Rosa.

São isentos de remuneração, lucros bonificações, ou qualquer tipo de
vantagens sob neúuma forrna de pretexto.
(De acordo c/ cláusula no estatuto)

Jaciara 30 de Abril de 1998.

tn,-,'-* çX^-. T) {;00^o 'fr I'O a,ta't

:

Associação Pequenos Produtores Rurais da Comunidade Santa Rosa
Licia Silva Damaceno Filha

Presidente
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Declaramos para efeito legais que publicaremos anualrnente a
demonsfração da receita e da despesa realizadr no periodo anterior.

Jaciara 30 de Abril de 1998.

Associação Pequenos Produtores Rurais da Comunidade Santa Rosa.
Licia Silva Damaceno Filha

Presidente

f^rr.U*. q'r',0 -.. 'i)c^r'-.r,rz-,-.^o í; 0 0^-,
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JUíZO OE DIFEITO DA COMARCA DE

.IÀCIÂNÂ4IT

-ffiiff*
cEBTrono Ne 235076

CE RT I F ICO, a requerimento de 
-B 

tPEtr § D+-§-1LlL-!qncE§-
lnomo do requ6renl6)

que revendo os livros de registro e Íeito deste Cartório

.x.x.x.x.x.x.x.'x. desde a sua instalaÇão até a presente data, N/rDÂ , constatei da

existência de pocessos çsnlÍ3 RtIBfflÍi DÀ Í}TLVÂ RORGI:S, portatlo r fo RG n§ 4 .947 .

o87 sSP/sP., filho de João tla Sifva Borgee e Geni Magalhães Borgeg ,

na área ( Cfifi[, e CÍ?]1,, TllÂ1, ).x.x.r.x.x..v..x.x.r.x.x.x.y.-y.x.x.x.x.x.x
.I .I .X.X. X. X. X. X. X.X. X. X. X.X. X.l(. X. X.-t. X. -r(.X.X.X. n. X .X. X. X.:(. X. X. X.X

.X . r( .x. X. x. tc.I.x.x.x.x . x .x. x. x. x. -t. x.x.

.x.x.x.x.x. x.-.r. x..Y..t. _t. x.x. x.x.

.x.x. x. x. r.x. x . x. x.;t. x. x . x.,{. x.x. x.

.X.X. X.X' x.X.x. X.X.X. X. x. -t. X. Í.X .X .

0 reÍerkJo é verdade e dou Íé. Dada e passada nesta cidade de ---
JÀCIÂRÂ-MT aos 11 l- jl l-91 .

E, eu Sandra lÍatallna Santnna - Di strituldora
desta Comarca datilograÍei e assino,

b*b DhrÔuHot
rua Í'orroultAl' t'01,,

í'r tr6TlL lrt TOiUll
cõ-nrir.rgtLlr'Dll
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO

JUízo DE DIBEITo DA coMARcÀ DE

JÂcTABÂJilf

CEBTIDÀO N9 .li) Íl()

"rffiit'ffi*flu
-!a-Í-v-ra x x

CERTIFIC0, a requerimento de EDSOT ÀIVEI' DE §OUZÁ,
lnome do íêquerente

,que revendo os livros de reoistro e Íeito deste Cartóíio }ISTRIIII'IDOR
íCanóíiol

desde a sua instalação até a presente data, ',DÀ
constatei da',I

oxistÔncia de processos contÍa trDsoN AT,VEÍ: nE SOUTÂ r filho de Juvonal Àlves d e

tle souza e Marla lÍovaes da si1va, portad or do RG ng o5?.g6g-ssp/vrr. I
na área ( cÍ,i i:i e i):ÜI'.llIÂL ).x,x.x.z.r.x.x.x.x.z.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x
'x.x.x.x.x.x.x - x.x.x.x. x.x.x.x . Í.1'. v.x. x.x. r..x.x,x. x. x. x.x.x.x. x.x.x

.x.x. x.x.x.x. x.x. x.x.x.x.x.x.x.x .x.x.

.X.X.X.X.X.X.I .X.X.X.X.x.-\.X.X.X

rXrX.x.X.I .X.x.x.X.x.X.y. x. X.X.x. x.X.x

.x.x.x.x.x.x.x.x.x.>:.x.x.x.7.x,
0 relerido é verdade e dou Íé. Dada e passada nesta cirade de _

JÀCI^RA-JIT aos 11 /__QLl___9&

desla Comarca datilograíei e assino,

Gl,rlffio Dl*&,oldot
8tÂ |IOTIGUAnAS, t.ote
cr. iÀ§TrL rr9 FonuM

ctl tla'..oo - ,ÂcIArÁ . MT

N

OBSI §orÉE G.l vrlid.d. - CERTIiÉES m,n.'.d8 iipogÍrfic:ÍEot..

E,0U Sand r-n Hntrr'l inq Ssntar.ra:, Ui Slr.i bU iCO::a_
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Nr Saoteor

PODER JUDICIARIO OO ESTADO DE MATO GROSSO

JUíZO DE DIBEITO DA COMARGA DE

]ACIÂRA

C E R T I t) Á 0 Ne l,i:[]ri,l
cút6t o D'ír5uídot
rua ?oTtGUARi\8' l '0le

r.r- 1STIL lt9 iOtUlI
críir.n.o ' l'q ra ' llr

.x.x.x. x. x. x. x.x.x,que
CERTIFICO, a requerimentodeL ÍcIA sIL.vA DÀHACql4 FILH,l.

lnome do íequerenlÊL
revendo os livros de Íegistro e Íeito deste Caíório Distr!lrLição. x. x"x

. x . x . x . x . x . x . x . x . x desde a SUa instalaçâO até a pÍesente 61311, Niii.rr\. x. x. x.I Cgnstatei da

exbtênciad0processoscontra Lfctn itLVA t)At1i/\(;tN0 t ILllA, CPF-5]l .A48"?rL-?2, t

RG-808.294-SSP/l.lT, filha da loão Silva Damaceno e LÍcia SiIva Darnaceno

nu áre" (c I vEt E cR IH I NA L ) . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x . x

.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.xoxoXrX.x.x.x.x

.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

.x.x.x.x.x.xox.x.Xcx.x.x.x.x.x.x.x.x.

.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.xox.x.x.x.x.

. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x.x.

0 reÍerido é verdade e dou fé. Dada e passada nesta cidade de_
Jaciara aos 22 l- !!t_29_.

E, eu SANDRA NATAL INA SA NTA NA -D is t r i buidora.
desta Comarca datilograÍei e assino,

dilo Dhtilâl,rldot
IUÂ POTtcUtnÁs, Lote

cx. trosT/tl. tsr FÍ,nlrfr
Cg? ?l,ar..lrao . lÂCr^IA . MT
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ASS

ESTATUTO
DA

CÃO DoS PEOUENOS PRODUTORES RURAIS COMTINIDADE
SANTA ROSA

CAPÍTULO I

DA DENOMTNAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETTVOS

ART. 0l 'A Associação dos Pequenos produtores da comunidade sANTA RosA
Jaciara - À,1r, é uma sociedade civil sem fins rucrativos, que se regerá por
este estatuto e pelas disposições legais aplicáveis.

ART. 02 - A Associação terá uma sede na comunidade santa Rosa, Municlpio do
Jaciar4 provisoriamente, e foro jurldico na comarca de Jaciar4 Estado de
Mato Grosso.

ART. 03 - o prazo de dura@ da Associação e por tempo indeterminado e o exercí-
cio social coincidirá com o ano ciü|.

ART. 04 - É objetivo da Associação e prestaçâo de quaisquer sewiços que possam
conúibuir para o fomento e racionalização das explorações agrôpecuárias
e para melhorar as condiç,ões de vida de seus associados.

ART. 05 - Para conseçução do seu objetivo, a associação poderá: 
.

r) Adquirir, construir ou alugar os imóveis necessários as suas instala-
ções adminisúativas, tecnológicas, de armazenaÍnento e outras;

b) promover o ranspoÍte, o berteficiamento ou indushialização da pro-
dução e servir de assiessora ou representante dos beneflcim dos asso-
ciados na comercialização de produtos e insumos;

c) manter serviços próprios de assistência médicq celebrar convênios
com qualquer entidade pública ou privada;

d) filiar-se a outras entidades congêneres, a nlvel regional ou estadual,
sem perder sua individualidade e podg4ú§6çsÀ[ü_,_]_:lúgq

!úa. i
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CAPÍTULO II

DOS ASSOCIADOS
SEÇÃO I

DA ADMISSÃo, oBussÃo, elturNeçÃo r exct-usÃo

ART. 06 - Podem ingrcssar na associação os pequeno§ produtores rurais,-incluindo

parceiros ã rrendatários, que concordem com as disposições deste esta-

iuto 
" 

qu", pela ajurla mutua, desejam contribuir para a consecução dos

objeüvos da sociedade.

INCISO I - Quanto ao número de assoçiados não será estabelecido o má-

ximo, mas não podeú ser inferior a l5 (quinze)'

INCIS.',-tlHti:Jf '*Tffi ,ff ÍfilH:TffLtT:"'iécnica

ART. 07 - A demissão dar-se-á a pedido do associadq mediante cada dirigida ao Di-
retor presidente, não podurdo ser negada.

ART. 08 - A eliminação será aplicada pela Diretoria ao associado que infligir qual-

quer disposição legal ou estatutáriq depois do infrator ter sido notificado
por escrito.

INCISO I - O atingido podeú recorrer para a Assernbléia Geral dento
do prazo de 30 (rinta) dias contado da data do recoúeci-
mento da notificação.

INCTSO 2 - O reçurso terá efeito suspensivo até a realização de primeira

Assembléia Ceral.

INCISO 3 - A eliminação considerar-se-á definitiva se o associado não ti-
ver recorrido da penalidade no prazo previsto no inciso I
deste artigo.

ART. 09 - Todo associado será admitido junto ao quadro da associação mediante o

pagaÍnento de uma taxa mensal, a ser aprovada anualmente em Assem-

bléia L:Ali,.) , r..) , ,, ô.,iclo

ART. l0 - A cxclusão do associado oconerá por morte fisü'É"iinsflpáóíáhOe civit

não supridg ou ainda por deixar de *ender aÊre+fnms eni§idc'para a

sua admissão ou permanência na associação. àt''t"' 
"'..,,,,,;,'"1":^' 

,""u
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sEÇÃo r
DIREITOS, DEVERES E RESPONSABILIDADES

r) GozaÍ de todas as vantagens e beneíIcios que a associação veúa çon-
ceder;

b) votar e ser votado para o manbro da Diretoria ou do conselho Fiscal;
c) Participar das reuniões da Assembléia ceral, discutindo e votando os

sssuntos que nelas se alÍaem:
d) consultar todos os liwos e cj.rcumentos da associação, em épocas pró-

prias;
e) §olicitar a qualquer tanpo, esclarecimento e informações sobre as ati-

üdades de associação e propor medidas quejurgue dó interesse para o
seu aperfeiçoamento e desenvolvimento;

f) convocar a Assernbléia Gerar e fazer-se nela representar, nos termos e
nas condições previstas no estatuto;

g) Demitir-se da associação quando rhe convier; riquidando no ato de sua
salda todo e qualquer encaÍgo financeiro que tàúa se comprometido
com a associaçâo.

Parágrafo único - o associado que aceitar e estabereçer reração emprega-
tícia çom a associação, perde o direito de,votar e de
ser votado, até que sejam aprovadas as iontas do
exerclcio em que deixar o empÍego.

ART. 12 - Sõo devercs dos associados:

e) observar as disposições l..g* 
" 

estatutárias, bem como as deliberações

lgularmente tomadas pela Diretoria ha Assembléia Geral;
bJ-Respeitar os compromissoa assumidós paÍa oom a associação;
c) Manter em dia as suas conribuições;
d) Conúibuir para o pÍogresso da assoclação.

Ct,,,,l 
_, 

. ,.,)-J o OF.ÍCIO

"t4.. : , t,rrlho

Sutico (,',.t,t ,iL (\tao.i ndnhclt'. ,. , r,,, -.\ Hu.,tlô
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iKacslo 11. 'L)iuo, i.iilho.!..latr.üt . rur.E.ôa.dú

a
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ART. I I - São direitos dos associados:



§



m

sEÇÃo tII
DA REPRESENTAÇÃO

Parágrafo único - O mutuário não poderá ser ocupante de cargo eletivo na

associação, nem representar mais de I (um) associado.

CAPÍTULO III
DO PATRIMÔNIO

ART. 14 - O patrimônio da associação será constituído:
r) pelos bens imóveis de sua propriedade;
b) pelos audlios, doações ou subvenções proveniantes de qualquer entidade

pública ou particular, nacional ou esüangeira;
c) pelas contribúções dos próprios associado§, estabelecidas anualmente pela

Assembléia Geral;
d) pelas receitas provenientes da prestação de serviços.

CAPITT]LON
DOS ÓRGÃOS SOCI,AIS

SEçÃO I
DA ASSEMBLÉI-A GERAL

ART. 15 - A Assembléia geral dos assoçiados é o órgão de associaçâo e dentro dos
limites legais e deste estatuto, poderá tomar toda e quaisquer decisões de
interesse para a sociedade.

ART. 16 - A AsssÍnbléia reunir-se-á, ordinariamentg uma vez por ano, no decorrer
do primeiro trimesüe e extraordinariamente, sempÍe que se julgar conve-
niente' 

c.rrt-Í.a) ! \ rv) ro oFIcIo
ART. l7 - Compete à Assembléia Geral orünária, em especidl/..,, . . tcillrc

r) aprccir e votr o reldório, balmço . 
"*ras&,p.ry,htd'§,,o.gf*fr 

0o
ConselhoFiscal; àr,h,t ,...,..,_N,s.,.rr,r

(). r,, r.,tllijl.l,., r., ur.,,,,
( tt! t, t 1., tor 1., lüto

L' r'.Í(,, C,!t '

C !, t titn ú $Xoo.. .X;:.,:; i:::!,*

ART. 13 - O associado por motivo de doença comprovada ou outÍa razâo poderá fa-
zer-se Íspresentar nas reuniões e Assembléia Ceral por outro associado ou
acompanhante. Terão também direito a voz desde que estes tenham

acompuúado às decisões anteriores.



b) eleger os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal;
c) estabelecer o valor da contribuição anual dos associados.

ART. 18 - Compete à Assernbléia Geral exraordinária:

e) deliberar sobre a dissolução voluntfuia da associação e, neste caso, no-
mear os liquidantes e votar as respectivas oontas;

b) decidir sobra a mudança do objetivo e sobre a reforma do Estatuto So-
ciaI.

Parágrafo único - Ocorrendo destituição que posse comprometer a regulari-
dade da admissão ou Íiscalização da associação, a As-
sembléia Geral poderá designar Dirctores e Conselhei-'
ros fiscais provisórios até a posse de novos, cuja elei-

ção se fará no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

ART. 20 - O "quorum" para instalação da Assembléia Geral será de !: 1düS?erços;
do número de associados em primciro convocação e de l/3 (um terço) em
segunda convoca@.

Parágrafo único - As deliberações serão tomadas por maioria simples de
votos dos associados pÍesentes, excetuando-s€, nos ca-
sos preüstos na AÍ. 18, ern que é exigida a maioria de
2/3 (dois terços) em primeira convocaçâo e l/3 (um ter-
ço) em segunda convocação.

ART. 2l - A Assernbléia Geral, será, normalmente çonvocada pelo Diretor Presiden-
te, mas se ocoÍrercm motivos graves ou urgentes, poderá também ser son-
vocada por qualquer outro membro da Diretori4 pelo Conselho Fiscal, ou
aindq por l/5 (um quinto) dos associados em pleno gozo dos direitos so-
ciais, ryós solicitaçÍro não dendida

ART. 22 - A Assernbléia Gerat será convocada *rn a uftH8êrliiC[dJ4EÍSgias
mediante aviso enviado aos associados e anxaúd dbi.lü4aH§//puffcos
mais fteqüentados. (,riu (), t. r ,!, (),i,,,i,o

ôzo l ,'. , . ,. J, g,rirr.r
S.rhrt:r,'r,,.

(),,,. .,;.,,, ( !,, t, r t. t /í t!rt,t,
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ülu !. C eltn d\- iloo

I
LKu*io .1, ,',1,t Coélho

Erorerrrrtcr Iuteoerrledoo

t\
§{

Art. 19 - É da competência da Assernbléia Geral ordinária e exúaordinári4 a destitui-

ção da Diretoria e do Conselho Fiscal.



ART. 23 - A Mesa da Assembléia será çonstituida pelos membros da Diretori4 ou,

em suas faltas ou impedimentos, pelos membros do Conselho Fiscal.

Parágrafo unico - Quando a Assembléia Geral não tiver sido convoçada

pelo Diretor Presidente a m€sa será constitulda por 4
(quaro) associados escolhidos na ocasião'

ART. 24 - Cada associado terá direito a um só voto e a votação, m regr4 será feita

por aclarnação. A Assembléia pode, no entanto, optar pelo voto secreto,

atendendo-se então as normas usuais.

ART. 25 - O que oooÍrer nas reuniões da Assembléia deverá constar de Ata, aprova-

da e assinada pelos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal presentes,

poÍ uma comissão de 5 (cinco) associados designados pela Assembléia e,

aindq poÍ quantos queiram fazer.

sEÇÃo I
DA ADMINISTRAÇÃO E FISCALZAÇÂO

ART. 26 - A Administração e Íiscslização de associaçâo serâo exercidas respectiva-

mente por uma Diretoria e por um Conselho Fiscal.

ART. 27 - A Diretoria será constituída por 3 (Eês) elementos efetivos, com as desi-

gnaçõe.s de Diretor Presidente, Diretor Seçretário e Diretor Tesoureiro,

eleitos para um mandato de I (um) ano, enEe associados em pleno gozo

de seus direitos sociais, sendo permitida a reeleição.

Parágrafo único - Nos impedimentos superiores a 90 (noventa) dias, ou

vagando a qualquer tempo, algum cugo da Diretoriq
<x membros Íestantes deverão convocar a Assembléia
Geral para o devido preenchimento.

ART. 28 - Compete a Diretori4 em especial:

r) Estabelecer normas e orientar e conrol6l fio{P,.Ss raliYidE46fitdlerviços
da associação;

b) Analisar e aprovar os planos de atividadá'b't.sFCIçÍii'bt/'6rçamentos,
bem como quúquer programas póprio$lo,inrÍêetirnetrtó31'"i'o

luhti ,'. . r ..r. .'V grrr:ira
S,rbrtitutor

{), ,. r ,. ( )tctot C. tftgui,tt
c rrí,r j,, i t, tot L,,alÁo\
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c) Propor à Assembléia Geral, o valor da contribuição anual dos assoçia-
dos e fxar as taxas destinadas a cobris as despesas operacionais e ou-
úas;

d) Contrair obrigações, hansigir, adquirir, alienar, ou onerar bens móveis,
cedcr direitos e constituir mandaúrios;

c) Adquirir, alienar ou onerar bsns imóveis, com expressa autorização da

Assunbléia Geral;
f) Deliberar sobra a admissâo, demissâo, eliminação ou exclusão de asso-

ciados;
g) Indicar Baco ou Bancos, nos quais devem ser feitos os depósitos do

numerário dispodvel e fixar o limite máximo que poderá ser mantido
em caixq,

h) Zelar pelo cumprimento das disposições legais estatutárias e pelas deli-
berações tomadas pela Assembléia Geral;

i) Deüberar sobre a convocação da Assembléia Geral;
j) Apresentar à Assembléia Geral ordinári4 o relatório dns contas da sú

gestão, bem como o paÍBcer do Conselho Fiscal.

ART. 29 - A Diretoria e seus associados reunir-se-ão ordinariamente de um e um mês
e exúaordinriünente, sempÍê que for convocada pelo respectivo prcsi-
dente, por qualquer outro de seus membros, ou por solicitação do Conse-
lho Fiscal.

m

INCISO I - A Diretoria çonsiderar-se-á reunida com a partiçipação de to-
dos os seus membros, sendo as decisões tomadas por maioria
simples de votos.

INCISO II - Será lavrada a ata de cada reunião, em liwo próprio, no qual
serão indicados os nomes dos que comparecerem e as resolu-
gões tomadas. A ata será assinada por todos os presentes.

ART. 30 - Compcte ao Diretor Presidente:
r) Supervisionar as atividades da associaçlo, ahavés de contatos som os

Í€stmtes dos membroe da Diretoria e com o Gerente, se houver;
b) Convocar e presidir as reuniões da Diretoria e Assanbléia Geral;
c) Aúorizar os pagiln€xrtos e verificar ns{üHiÉhHtêO sd@bftaixa";
d) Apresentar à Assembléia Geral, o reldórit ,ê,.o balurço/&ruais, bem

como, o parecer do Conselho Fiscal; (,,ir,, i.,,.1 , 
',t'.,,' 

,r,,.,.,,o
c) Representar a associação, em julzo e fondslS;. . ; ,,, _,,,.,
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fl Ouras aribuições que veúam a ser cstabelecidas no regimento inter-

ART. 3l - Compete ao Diretor Secretário:
e) Lavrar ou mandar lawas as atas das reuniões da Assembléia Geral,

tendo sob sua responsúiüdade os respectivos liwos;
b) Elaborar ou mandar elaborar a correspondência, relatórios e outros do-

cumentos urálogos;
c) Outras aribuigões que venham a ser estabelecidas no regimento inter-

no.

ART. 32 - Compete ao Diretor Tesoureiro:
r) Arrecadar as receitas e despesas e depositar numerário disponível no

banco ou bancos designados pela Diretoria;
b) Proceder aos pagamentos autorizados pelo Diretor Presidente;
c) Proceder ou mandar proceder a escrituração do livro caix4 mantendo'

sob sua responsabilidade;
d) zelar pelo recoúecimento das obrigações fiscais, tributárias, previden-

ciárias e ouüas, deüdas ou da responsúilidade da associação;
c) zelar para que a Contabilidade da associação seja mantida em ordern e

em dia;
í) verificar e visar os documentos da receita e despesas
g) Oufas atribuições que sejam estabelecidas no regimento intemo.

ART. 33 - O regimento interno será constituÍdo por normas estabeleçidas sob a forma
de resolução.

ART. 34 - Para levantamento bancário, celebração de contratos de qualquer natureza,
cedência de direitos e constituição de mandatários será sernpre necessária
a assinatura de dois diretores.

ART. 35 - O Conselho Fiscal da associação será constituldo por 3 (hês) membros
efetivos e 3 (três) suplentes eleitos para um mandato de I (um) ano, po'.
dendo serem recleitos.

INCISo I - os suplentes r".eo 
"trru##sumlüirir'.Otffior, 

nas va-
gas ou impedimentos destes, pelo,, pmzo,, superior a 60
(sessenta) dias. 
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INCISO II - Em sua primeira reunião, o Conselho escolheú o Presidente e
o Secretário, entre seus próprios membros.

ART. 36 - Compete ao Conselho Fiscal em especial:
r) Examinar, assiduamentg a escrituração e o estado Íinanceiro da asso-

ciação;
b) Assistir as seções da Diretoria, sempre que dessa faculdade queira

usr, onde terá voto consultivo;
c) Verificar s€ os atos da Diretoria e da Gerência estão em harmonia com

a lei e com o estatuto e se nâo são contrários aos interesses dos associa-
dos;

d) Convocar a Assembléia Geral, quando ociorrerem motivos graves ou
uÍgentes;

c) Dr parecer, por escrito, sobre o relatório, balancete e contas anuais

ryresentadas pela Diretoria.

ART. 37 - O Conselho Fiscal terá urna reunião ordinária em himestre e as rewriões
extaordinárias para que for convocado pelo respectivo Presidatte, por
qualquer outo de seus membros, ou por solicitação da Diretoria.

INCISO I - O Conselho considerar-se-á reunido com a participação de to.
dos os seus membros, sendo as decisões tomadas por maioria
simples de votos.

INCISO II - Será lawada ata de cada reunião, em liwo próprio, no qual
serão indicados os nomes dos que compaÍecerem e as resolu-

ções tomadas. A Ata será assinada por todos os presentes.

CAPÍTULO V

DA GERÊNCIA

ART. 38 - Tâo logo as condições fluranceiras o permitam, as atividades da associação
serâo orientadas, a nlvel de execução, por um Gerente escolhido e conra-
tado pela Diretori4 enúe elemento de recoúecida experiência e capaci-
dade' i:'t"r) t I lx) l'o o.lolo

- u.,,' r ) .r.r Coêlho
INCISO I - As afibuições do Crerentc sellâo cstabdoiihs no rcgimcnto
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INCISO II - O Gerente assistirá, obrigatoriamente, sem direito a voto, as
reuniões da Diretoria e da Assernbléia Geral, salvo impedi-
mento justiÍicado.

CAPITULO VI

DA CONTABILIDADE

ART. 39 - A contabilidade da associação obedecerá as disposições legais ou normati-
vas ügente e tanto ela como os dernais regisfos obrigatórios, deverão ser
mantidos em perfeita ordeÍn e em dia

Puágrafo único - As contas, s€mpÍe que posslvel, serão apuradas segundo
a natuÍ€za das operações e serviços e o balanço geral
será levantado a 3l (trinta e um) de dezembro de cada'
ano.

CAPÍTTJLO VII

ART. 40 - A Associação será dissolüd4 quando o número de associados se reduzir a
menos de 15 (quinze) se este número não for restabelecido no prazo de 12
(doze) meses, ou por vontade manifestada em Assenrbléia Geral extsor-
dinária, expressamente convocada para o efeito, observado o disposto na
parágrafo unico do art. 20 deste estatuto.

ART. 4l - Em caso de dissolução e liquidação, os compromissos assumidos, a paíe
remanesceÍltç do pahimônio não poderá ser distibulda enüe os associa-
dos, sendo doada a instituiçâo congênere, legalmente constitulda, para ser
aplicada nas mesmas íinalidades da associação dissolvida_

CrqT(i r'r t)O t.. OrÍCIO
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CAPÍTULO VIII

DAS DTSPOSTÇÔES GERATS

ART. 42 - É vedada a remuneração dos cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal, bo-
nificações ou vantagens a dirigentes, mantenedores ou associados, sob
neúuma forma ou pretexto.

ART. 44 - O presente estatuto foi aprovado ern Assembléia Geral de constituição re-
alizada nesta datq na qual foram também eleitos os primeiros membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal, cujos mandatos terminarilo ern 3l de
dezembro de 1998.

ART. 45 - Os mandúos da Diretoria e do Conselho Fiscal perdurarâo até a.realização
da Assernbléia Geral, correspondente ao seu término.

ART. 46 - Este estatuto poderá ser reformado no seu todo ou em parte, mediante de-
liberação tomada em Assembléia Geral exüaordinária observado o dis-
posto no parágrafo único do art. 20.

ART. 47 - Os casos omissos serão resolvidos pela Assembléia Geral, ouvidas as enti-
dades ou órgãos competentes.

ART. 48 - As normas não contidas nestc estatuto, se@, e
constarão no regimento interno da associação. " " '' l, ,,,),,!,^"o""o

1-'.rrir ' [.),. ;.'r ,h Ollocba
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ART. 43 - A Associação não distribuirá dividendm de espécie alguma, nem qualquer
parcela de seu patrimônio, ou de suas rcndas, a titulo de lucro ou partici-
pação no seu resultado, aplicando integralmente o "superavit" eventual-
me,nte verificado em seur exercícios flrnmceiros, no swtento de suas obras
e atividades e no desenvolvimento de suas finalidades sociais.



Jaciara, 04 de setembro de 1997.
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. PRIMEIRO SECRETÁRIO

. SI]GUNDO SECRETÁRIO

. PRIMEIRO TESOT]REIRO

. SEGUNDO TESOIJREIRO

MEMBROS DO CONSELHO FISCAL:

r PRESIDENTE
o SEGUNDO SECRETÁruO
I TERCEIRO SECRETÁRIO

RI.]BENS DA SILVA BORGES
}vf DAS GRAÇAS DE SIQUEIRÂ ZAMPRONII,A
EDSON ALVES DE SOUZA
JOSE DE FREITAS ALVES

JOSF] CASSTANO DA SILVA SOBRINHO
ANTONINHO RODRICUES DE MORAES
ANTÔNrO ROQUE DE OLTVEIRA

JOSE ARAÚJO TORRES
VALDINEI PEREIRA
ADÃO DA SILVA CAIXETA

SUPLENTE:

e PRIMEIRO
o SEGUNDO
r TERCEIRO
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EXTRATO DO ESTATUTO DA ASSOCT"AÇÃO DOS PEQUENOS PRODUTORES
RURAIS COMI.'NIDADE SANTA ROSA - JACI,ARA. MT

DENOMINAÇÃO: Associação dos Pequenos Produtores Rurais Comunidade Santa Rosa -
Jacira - MT

TIPO DE §OCIEDADE: Sociedade Civil Sem Fins Lucrativos

SEDE: ESCOLA SANTA ROSA - BR 364 KM 281 (PROVISORIAMENTE)

DURAÇÃO: PRAZO INDETERMINADO

1997.

OBJETM: Prestação de quaisquer serviços que possam conhibuir para o fomento e racio-v 
nalização das explorações agropecuárias e para melhorr as condições de vida
de seus associados

ÓRAÃOS SOCIAIS: Assernbléia Geral, Diretoria E Conselho Fiscal

REPRESENTANTE EM JUIZO E FORA DELE: Diretor Presidente.

PODERES PARA REFORMA DO ESTATUTO: Assembléia Geral.

DISSOLUÇÃO: Quando o número de associados se reduzir a menos de quinze e se este
número não for rcstabelecido no prazo de 12 (doze) meses, ou por vonta-
de da maioria dos associados.

DESTINO DO PATRIMÔIUO pU CASO DE DISSOLUÇÃO: doação a instituição con-
gfuere, legalmente constitulda, para ser rylicado nas mesmas hnalidades.

MEMBROS DA I" DIRETORI-A:
r PRESIDENTE
r VICE.PRESIDENTE

LICI,A SILVA DAMASCENO FILHA
JOÃO ROBERTO RANDO

DATA DA CONSTITUIÇÃO: Assembléia Geral de Constituição, em 12 de Agosro de

PATRIMÔMO: Nada a declarar.



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRAS]L
COMARCA DE JACIARA ESTADO DE MATO GROSSO
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AssocrAÇÃo »os pEerJENos pRoDUToRES Rt RÂIs
COMI]NTDADE SAIYTA ROSA

Jrciere.,O4 de Jrmho de l99t
EXEMO. §r
ELIAS DOURADO DO NA§CIMENTO
MD. Preddente dr Clmrre Mrmlcipd
Jaciara-MT
Nerte

REQUERIMENTO

A Ascocitçlo de Pequcnc Produtores Runis
"Comrurllede Sente Rosl', vcm mui respcitocmcnte e Vocsr Brelêncir.,
Requerer o encamfrihrmento a rprovrçlo do proleto dc [ri que dis@
sobre e declrreçto dc UTILIDADE PÚBLICA prn oÍlm r Asodrçlo.

Scm meb prr. o trxmrcnúo os ncsoc egredecirentocr"

Tomoquc
Pedc Deferimcnúo

=.!"* D-o ..c^g".o üU^^
Ucie §ilve Demeccno Iilhe
Prcrldente dr ArrochÉo
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Reletório das Atiüdades Exercidas no 1o Ano da Associaçío dos
Pequenos Produtores Rurais da Comunidade Santa Rosa.

Fora feitas no l" ano de atiüdades, doze (12) reuniões
Ordinirias e drus (02) Exraordiruária onde foram discúdas e executados os
segrintes projetos.
Relatório foram feitas as seguintes reivindicações pautadas em liwo atas,
ao Executivo Municipal em andamento.

Posto de Saúde, Orelhão que já está em âmâm€nto junto a Telemat
solicitada a doação ao Executivo da área de Terra localizada no antigo lixo na
BR 364 KM 282 para Construção da Sede da Associação mobilização dos
membros da Associação nas campanhaq de atendimento as mães, os alunos
como: campanha de prevenção do câncer, vacinações etc.; participação em
cursos para capacitação profissional, entre eles o curso de "capacitação em
elaboração de Projetos de Padeci", mobilização dos memb,ros da Associação
na reinüdicação da instalação de tun 0l Posto Artesiano e extensão da rede
de água ao abastecimento dos moradores da comunidade e da escola Mrmicipal
"Santa Rosa", participação dos membros da Associação em exposições d
AÍesanato; Elaboração de Projetos para conseguir recursosjuntos aos órgos
Federais para construção para sede da Associagão.

Sern mais para o momento ouüas atiüdades extras retmião
ordinária e extraordinárias a Associagão vem desenvolvendo no sentido de
orientação das vendas dos produtos produzidos na Região de Comercio local
de Jaciara.

Atenciosamente



cÂruene MuNlclPAL DE JAcIARA

Encamiúe-se para r leitura naprimeira sessão OrÀ-t\ú. .c^ 
-lLl-Of-l9L

A Comissão de

Entregue ao Presidente da Comissão

eq-f-,&1.1Q1QX. Àss. sec. Âdm

Recebido B,,l&=1QâÉn-
Ass. do Presidcnte da Comissão

para o Relator da Comissão - ?.2--a"t L".,-

nex,c*l- uri., Z(t ta€ fiO xs.

Devolüdo para a Secretaria Âdministrativa em

Estado de Mato Grosso

fus.-

Tendo a Comissão dado seu PARECER , ao Plenário para Aprovação.

Em, tt

filg.,,

Assinatura do Presidente

fêr.
---G--

I

lLL>n^

Aprovado

Oficie-se ao Executivo para Sanção.
Sala das Scssões,cm / /



cÂu.l,nl MIJNICIPAL DE JACIARA.MT

corvrrssÃo DE coNsrrrurcÃo E JUSTICA

Projeto de tri n' 04/98 de autoria do Vereador Milton Ferreira
Júnior , que "Declara de Utilidade Pública a Associação de Pequenos

Produtores Rurais da Comunidade Santa Rosa , e dá oufras proüdências".

PREAMBULO

O Projeto apresentado pelo vereador , pretende considerar a
Associação de Pequenos Produtores Rurais da Comunidade Santa Rosa ,

entidade de Utilidade Pública , dado aos serviços que a mesma presta a
comunidade daquela localidade.

O projeto vem acomparhado dos documentos exigidos pela tri
Municipal 515192 que trata das exigências para que uma entidade seja
declarada de Utilidade Pública.

Os docrmrentos apresentados , deüdamente analisados , foram
considerados regulares e comprovadores da finalidade social da referida
associaçâo.

PARECER

Assim sendo e por estar o projeto revestido das formalidades
legais , não tendo nada que possa considerar ilegal , somos de PARECER
FAVORÁVEL á sua APROVAÇÃO.

VER. Altino Porto
RELATOR

SALA DAS SESSÔES
EM, l8 de setembro de 1.998



COMISSÃO DE CONSTITUICÃO E JUSTICA

PARECER

Assim sendo , nosso PARECER E FAVORÁVEL ,em
conformidade com a [ri e a sua constitucionalidade , à aprovação do presente
Projeto.

Ver. Altino RELATOR

Ver. - PRESIDENTE

Ver. I Silva - MEMBRO
Voto do Relator

PARECER DA COMISSÃO

Considerando os votos acima , a Comissão de Constituição e
Justiça é de PARECER FAVORÁVEL A APROVAÇÃO do Proieto .

SALA DAS SESSÔES
EM, l8 de setembro de 1.998

VER.
PRESID

{
t,


